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Perto de 200 doentes tratados 
em casa no último ano 
MARCO LIVRAMENTO 
mlivramento@dnoticias.pt

A Unidade de Hospitalização Do-
miciliária já acompanhou, nos seus 
três anos de existência, 490 doen-
tes. No último ano foram 190 os 
doentes tratados em casa pelo Ser-
viço de Saúde da Região (SESA-
RAM), evidenciando um aumento 
significativo em relação ao ano pre-
cedente, mas menos do que no pri-
meiro ano, com quase 200 doentes.  

Com o reforço dos meios técni-
cos ao dispor, nomeadamente as 
seis novas carrinhas cujo processo 
de aquisição está em curso, é ex-
pectável que estes números pos-
sam conhecer um incremento, des-
de que tal aquisição seja acompa-
nhada de um reforço de recursos 
humanos.  

Neste momento, esta Unidade 
conta com a colaboração de 11 mé-
dicos, que além de desempenha-
rem funções na Hospitalização Do-
miciliária, prestam serviço na Me-
dicina Interna, tanto internamento, 
como consultas externas, além do 
Serviço de Urgência. 

A equipa conta com seis enfer-
meiros em exclusividade, incluindo 
especialistas em Reabilitação e em 
Saúde Infantil e Pediatria. Comple-
mentam este ‘quadro’ um assisten-
te social, uma farmacêutica, uma 
nutricionista e um motorista. A 
coordenação da Unidade está a car-
go da médica Maria da Luz Brazão, 
tendo como enfermeira gestora Cá-
tia Figueira.  

Os cuidados são assegurados por 
duas equipas, uma móvel, compos-
ta por um médico e um enfermeiro, 
que assegura as visitas diárias aos 
doentes no domicílio; e uma equipa 
de angariação, com um médico, um 
enfermeiro e um assistente social, 
cujo objectivo é identificar os 
doentes no hospital para interna-
mento domiciliário. 

Presentemente este serviço é 
assegurado apenas no concelho 
do Funchal, mas, em mais do que 
uma situação, já foi demonstrada 
a vontade, por parte da sua coor-
denadora, de alargar esta presta-
ção de cuidados a outros conce-
lhos, cenário que poderá ser mais 
facilmente equacionado com as 
novas viaturas.  

Em Agosto de 2024, Pedro Ra-
mos, então secretário regional de 
Saúde e Protecção Civil, perspec-
tivava que este serviço fosse alar-
gado a toda a Região até final des-
se mesmo ano, com a perspectiva 
de entrega de outras quatro via-

turas novas até final desse ano, o 
que não se concretizou.  

“São seis viaturas no total, o que 
vai permitir uma resposta global 
desta hospitalização domiciliária a 
todos os concelhos. Com mais veí-
culos e mais profissionais, vamos 
poder acompanhar mais doentes e 
retirar mais doentes do ambiente 
hospitalar para ficarem em casa, 
que é onde os doentes querem es-
tar”, apontava o então governante 
com a pasta da Saúde. 

O certo é que, um ano e meio de-
pois, a hospitalização domiciliária 
continua restrita à capital madei-
rense. No primeiro ano de funcio-
namento ainda foram tratados em 
casa doentes residentes no conce-
lho de Câmara de Lobos, mas pre-
sentemente tal já não se verifica.  

São susceptíveis de serem trata-
dos em internamento domiciliário 
doentes com pneumonias, infecções 
urinárias, infecções cutâneas, pielo-
nefrites, insuficiência cardíaca e in-
suficiência renal, entre outras pato-
logias, desde que cumpram com os 
critérios clínicos estabelecidos, mas 
também sociais e geográficos para 
este tipo de acompanhamento em 
casa. As visitas são diárias, em vários 
casos mais do que uma vez por dia.  

Atendendo à evidência destes 
anos de implementação, os interna-
mentos duram, em média, oito dias. 

Novas viaturas com dinheiro 
do PRR 
A aquisição de seis novas viaturas 
100% eléctricas para apoio esta 
Unidade conta com verbas do Plano 
de Recuperação e Resiliência 
(PRR), tendo o procedimento 630 
mil euros como preço base global. O 
concurso inclui sete lotes distintos, 
entre as viaturas propriamente di-
tas e alguns equipamentos que as 
deverão equipar. Neste momento, 
está a terminar o prazo para apre-
sentação de propostas por parte dos 
interessados.  

Em causa estão seis viaturas ligei-
ras de passageiros com três lugares 
(dois na frente e um na parte trasei-
ra). Cada uma delas deve ser adap-
tada às necessidades da Unidade de 
Hospitalização Domiciliária, no-
meadamente reunir condições para 
suportar o peso do compartimento 
de carga e estar adaptada à orogra-
fia da Região.  

Deve ter uma divisória entre a 
zona de passageiros e a zona carga, 
tendo esta última de ser estanque e 
isolante. Além disso, deve estar pre-
parada com um sistema de refrige-
ração para fármacos, de funciona-
mento contínuo.  

Os restantes seis lotes incluem 
equipamentos que devem integrar 
cada uma das carrinhas, nomeada-
mente um Desfibrilhador Automá-
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tico Externo (DAE); um aparelho 
medido de tensão arterial; um oxí-
metro de dedo; um electrocardió-
grafo (ECG); um ecógrafo ultrapor-
tátil com sonda ou sondas cristal, 
convexo e linear; e um aspirador de 
secreções portátil.  

No que toca a valores, cada carri-
nha terá de custar, no máximo, pou-
co mais de 75 mil euros (452 mil eu-
ros no total). O desfibrilhador deve-
rá custar, no máximo, 104 mil euros, 
enquanto o aparelho para medição 
da tensão arterial deverá chegar aos 
2.500 euros. O ecógrafo está orçado 
em 37 mil euros, enquanto o elec-
trocardiógrafo deverá chegar quase 
aos 28 mil euros. Mais baratos são o 
aspirador de secreções, na ordem 
dos nove mil euros, e o oxímetro, 
com um máximo de 214 mil euros.  

Muitos destes equipamentos de-
vem possibilitar a sua ligação à rede 
hospitalar, quando estiverem no 
SESARAM.  

A par disso, o concurso contem-
pla, igualmente, sempre que tal se 
revele necessário, a formação inicial 
e contínua para o pessoal clínico, 
após a instalação do equipamento e 
sempre que houver actualizações 
do mesmo. Contemplada está, tam-
bém, a formação inicial e técnica 
para os técnicos de electromedici-
na, incluindo para detecção de ava-
rias e respectivo diagnóstico. 


